
Nova diretoria toma posse 

Tomaram posse dia 25 de março os integrantes dos três 
colegiados dirigentes da Copel: diretoria, Conselho de 
Administração e Conselho Fiscal. Depois da assembléia que 
elegeu os sete meTiwros do CAD, wna rápida cerimônia na 
sala de reuniõe,:, <kl Presidência marcou a posse dos novos 
diretores, que ctunpriráo mandato de três anos. Na presença 
do vice-governador e Secretário de Transportes Mário 
Pereira, que representou o goverruulor Roberto Requiáo, 
assinaram o Tenno de Posse os engenheiros Francisco 
Gomide (diretor Presidente), Luiz Fernando Ciscato (diretor 
de Distribuição), João Carlos Cascaes (diretor de Operação) 
e Antonio Otélo Cardoso ( diretor de Engenharia e 
Construção), o economista Rubens Ghilardi ( diretor 
Económico-Financeiro) e o bacharel em Direito Gino 
Azzolini Neto (diretor Administrativo). 

Em nome dos diretores, o presidente Francisco Gomide 
fez uma resumida avaliação do desempenho da Copel, 
destacando os ganhos de eficácia e eficiência resultantes da 
racionaliUJÇão dos trabalhos em todas as esferas. Depois de 
elogiar o comportamento e a dedicação dos empregados, 
Gomide ressaltou como grandes realizações a construção de 

Segredo (cujo cronograma está em dia, pennititu/o sua 
inauguração efetiva dentro de um ano e meio) e o programa 
de eletrificaçáo nua! (setor onde a Copel é recordista 
nacional em número de ligações ateru/idas cliretamente). Ao 
Ji,nali::ar, o presidente agradeceu o apoio do ex-governador 
Alvaro Dias, dos diretores cujos mandatos se encerravam e 
de todos os empregados, manifestando a certeza de poder 
contar com o mesmo apoio do governador Requião e dos 
novos diretores. 

CONSEUJOS 
O mesmo dia 25 marcou a posse dos sete mtegrantes do 

Conselho de Administração da Copel, com mandato de dois 
a11os: Ney Braga (presidente) , Adhail Sprenger Passos, 
Lindolfo Ernesto Paixão, Aristides Athayde Neto, Wagner 
Pacheco, Eurico Batista Rosas e Yara Eisenbach 
(representante eleita pelos empregados). Para um ano de 
mandato assumiram, como membros efetivos do Conselho 
Fiscal, Celso Ferreira, Daniel Lopes de Moraes e Carlos 
Alberto Faraco. Como suplentes, Celso Simão Salim, Juarez 
Varal/o Ponte José Henrique de Faria. 

------------------------~ 



DIRETOR PRESIDENTE 

FRANCISCO LUIZ SIBUT 
GOMIDE, que fo1 D1retor 
Econôm1co-Fmancelro da 
Empresa de 23.03.83 a 
24.03.86, quando assum1u a 
Pres1dênc•a, permanece no 
cargo. 

GUIO AZZOLIII IETO 
Nasc1do em Corného Procó­
PIO (PR) em 25.03.51, formou­
se em Filosofia pela Faf1 de 
Cornêho Procóp10 (1972) e 
D1re1to pela Univers1dade de 
londrma (1978), possu1 d1· 
ploma superior de llngua e 
Literatura francesas (Umver­
sité de Nancy 11, França, 
1974). Fez ma1s de uma deze­
na de cursos de aperfeiçoa­
mento e participou de c1clos 
de palestras sobre d1reito 
constitucional e simpósio de 
direito tributário. 

Novos di retores 

DIRETOR 
ECONÕMICO-FINANCEIRO 

RUBENS GHILARDI, foi ree· 
1e1to para o cargo que ocupa 
desde 18.03.87. 

Entre as diversas at1vidades 
que desenvolve e cargos que 
ocupou, destacam-se os de 
assessor na Procuradona­
Geral da Fazenda Nac1onal, 
professor no curso de Trei­
namento para Ascensuo Fun­
Cional - ESAF, Procurador da 
Fazenda Nacional e Assuntos 
Patrimoniais; é mestranclo da 
UNB e da UFPr, professor de 
D~reito Constitucional da Fa­
culdade Cunt1ba, foi dlretor· 
geral da Secretana de Educa­
ção e Casa C1v1l da Governa­
doris; Secretário-Chefe da 
Casa Civ1l e Secretáno de Es­
tado da Admm1stração. 

DIRETOR DE DISTRIBUIÇÃO 

LUIZ FERNANDO CISCATO, 
também reelerto para novo 
perlodo, assum1u a d~retona 
cm 27 .05.86. 

DIRETOR DE OPERAÇÃO 
JOÃO CARLOS CASCAES 

Nasc1do em Blumenau (SC) 
em 08.10.44, é Engenhe1ro 
Eletricista formado em 1968 
pela Escola Federal de Enge­
nhana de ltajubá (MG). Fez 
pós-graduação na Umversi­
dade Federal de Santa Cotan­
na 11972) com defesa de tese 
- mestrado em sistemas de 
potênc1a- em 1974. 
Cascaes faz parte do quadro 

DIRETOR DE 
ENGElHARIA E CONSTRUÇÃO 

ANTONIO OTÉLO CARDO· 
SO, que fo1 d~retor de Oper • 
ção de 25.06.84 até esta data, 
fo1 eleito para o cargo. 

de pessoal da Copel desde 
1 1 .12.68, tendo atuado sem­
pre na área de operação. En­
tre 1986 e 1988 fo1 d1retor de 
Plane(amento/Engenharia da 
Companhia de Urbamzaçáo 
de Curitiba - URSS, fo1 um 
dos fundadores da Sociedade 
Paranaense de Engenhe~ros 
E letricistas e da Assoc1ação 
dos Profiss1ona1s da Copel 
participou das at1v1dades do 
Instituto de Engenhana do 
Paraná e do Smd1cato dos 
Engenheiros do Paranâ. 



Setor elétrico precisa definir modelo 
Ou o setor elétrico en­

contra logo uma fórmula de 
consenso para definir, orde­
nar e regulamentar seu fun­
cionamento, ou o pafs poderá 
ter seu crescimento econômi­
co ameaçado pela falta de 
energia por não existir uma 
programação de obras a lon-

go prazo. O alerta foi feito a 
empresários, engenheiros e 
técnicos na área elétrica pelo 
presidente da Copel, Francis­
co Gomide, em palestra no 
Instituto de Engenharia do 
Paraná no dia 27 de fevereiro. 
Gomide expôs a proposta de 
reformulação ao setor que há 

mais de três anos tem sido 
debatida e defendida pela Co­
pel, e que por alterações 
profundas no modelo atual 
tenta conduzir a ação das 
concessionárias no rumo da 
eficiência e da competividade. 

Sobre o modelo vigente, 
"o mfnimo que se pode criti-

car" na avaliação do presi­
dente da Copel é o enfraque­
cimento do poder concedente 
(que sequer tem autonomia 
para fixar as tarifas elétricas), 
a inadequação do sistema ta­
rifário (onde os sistemas para 
compensação de insuficiên­
cias de remuneração, decor­
rência de tarifa equalizada, 
são claros incentivos à inefi­
ciência) e o duplo papel da 
União no setor (agindo si­
multaneamente como dona 
de usina e coordenadora da 
operação e da expansão). 
Para tudo isso ex1ste remédio 
na fórmula apresentada, que 
para sua viabilização - no en­
tanto - precisa da disposição 
dos dema1s agentes do setor 
elétrico em buscar uma posi­
ção de consenso para env1á -la 
ao ExecutiVO que, por sua vez, 
faria o encaminhamento sob 
forma de proJeto de le1 ao Le­
gislativo. "Se a mobilização 
demorar", disse Gomide, "o 
que pode acontecer é o Con­
gresso aprovar uma proposta 
de modelo que nem atenda 
aos interesses das concessio­
nárias, nem solucione os gra­
ves conflitos existentes". 

A primeira linha de 500 kV 
A Copel vai iniciar ainda neste 

ano a construção de sua primeira 
obra de transmissão em extra-alta 
tensão. São duas linhas de SOO mil 
Volts com quatro circuitos Interli­
gando a casa de força e a subesta­
ção da Usina Hidrelétrica de Segre­
do, numa distância de 1.600 me­
tros. O projeto, em fase final de 
estudos, foi Integralmente elabora­
do por engenheiros e técnicos das 
superintendências de Obras de 
Transmissão e de Geração de em­
presa. 

Cada linha contará com três 
torres especiais de sustentação, 
cujos projetas de fabricação e 
montagem foram cedidos por Fur­
nas Centrais Elétrlcas, subsidiária 
da Eletrobrás. A maior delas terá 
60 metros de altura considerando a 
distância do solo até o cabo pára­
raios. O tempo de construção é 
calculado em seis meses: em junho 
de 1992, as linhas deverão estar 
prontas para teste, entrando em 
operação efetiva de forma gradati­
va, simultaneamente com o funcio­
namento dos quatro grupos gerado­
res de 315 megawatts cada um de 
Segredo. 

ISOLADOR NOVO 

Do lado da usina, os doze ca­
bos condutora~ de alumlnio com 
alma de aço serão fixados com fer-

ragens especiais parte no concreto 
da tomada d'água, parte na própria 
rocha, empregando um tipo de ca­
deia de isoladores desenvolvido 
pelas áreas técnicas da Copel. Por 
se tratar de uma inovação tecnoló­
gica e, sobretudo, por ser aplicada 
numa linha de tal porte, um protóti­
po dessa cadeia de isoladores pas­
sará por ensaios no Laboratório 
Central de Eletrotécnlca e Eletrõnica 
- l.AC, Instituição de ensino e pes­
quisa mantida pela Copel em con­
vênio com a Universidade Federal 
do Paraná. Os ensaios simularão o 

comportamento do equipamento em 
operação para verificação de de­
sempenho quanto a posslveis pro­
blemas de "efeito corona" ou de 
interferência em radiocomunicação. 

E como novidade tecnológica 
adicional, pela primeira vez a Copel 
irá utilizar um sistema de fibras óti­
cas em cabos para para a interliga­
ção de duas unidades. Dos quatro 
cabos pára-raios que correrão 1 O 
metros acima das fases mais altas, 
dois (um em cada linha) conterão 
um núcleo de fibras óticas com a 
finalidade de conectar os eqUipa-

mentos de comunicação, controle e 
proteção da usma com os da su­
bestação. Dessa forma será possl­
vel, por exemplo, comandar os di­
JUniores da subestação a partir do 
sistema digital instalado na sala de 
controle da usina, através de sinais 
luminosos transmitidos pelas fibras 
ótícas. Essa tecnologia também foi 
desenvolvida dentro da Copel, num 
trabalho do pessoal das áreas de 
Sistemas Eletrônicos, Obras de Ge­
ração e Obras de Transmissão. 



... Us\na de segr::~eguradOS 
com recursos 

Está definttivamente 
fechado o esquema de 
sustentação financeira para a 
construção da Usina de 
Segredo. O último contrato 
para repasse de recursos foi 
formalizado no dia 15 de 
)anetro em Washington (EUA) 
com o Banco lnteramericano 
de Desenvolvimento- BID, 
que destinará ao 
empreendimento US$ 135 
milhões (ou 14% do 
orçamento global). O 
documento, assinado pelo 
presidente do BID, Enrique 
lglesias, pelo presidente da 
Capei, Francisco Gomide e 
pelo diretor de Operação 
Antonio Otélo Cardoso, foi 
~ntregue ao governador 
Alvaro Dias pelo 
representante brasileiro do 
organismo, David Atkinson, 
no dia 30 de janeiro último 
em solentdade no Palácio 
lguaçu. 

O dinheiro emprestado 
pelo BID será usado na 
compra de parte dos 
equipamentos da hidrelétrica 
e nos serviços de montagem 
eletromecânica. 

, 

OPERAÇÃO-MODELO 

Antes de entregar ao 
governador o contrato 
assinado em Washington, o 
representante do Banco 
agradeceu à Copel e ao 
Paraná pela paciência 
demonstrada ao longo dos 
dez anos de negociação do 
empréstimo. Atkinson 
salientou a disposição do BID 
em continuar apoiando 
projetas da Copel, 
participando de Segredo da 
mesma forma como fizera em 
Capivari-Cachoeira e Foz do 

Areia: "Estamos dando 
continuidade a uma tradição 
de ajudar a Copel em seus 
empreendimentos, 
colaborando com o esforço 
do pais para depender cada 
vez menos do petróleo". 

E destacou, por fim, a 
oportunidade da construção 
de Segredo, "uma usina de 
custos baixlssimos e que trará 
enormes beneficias" mas que 
teve, acima de tudo, grande 
preocupação com os aspectos 
ambientais. "O BID presta 
muita atenção à questão 
ambiental", disse o 

representante, "selecionando 
ngidamente os projetas de 
que participa. Nós prefirimos 
investir em qualidade a 
quantidade, e nesse particular 
o financiamento para Segredo 
é uma operação-modelo". 
David Atkinson não escondeu 
que o cuidado dedicado ao 
meio ambiente pelo projeto 
da usina foi fator 
determinante à aprovação do 
empréstimo, qualificando 
como "positivas" as medidas 
de minimização dos impactos 
já adotadas pelo Governo do 
Paraná e Capei. 

Alvaro Dias visita Usina 
Ao lado do presidente 

Francisco Gomide, o 
governador Álvaro Dias 
realizou em 14 de fevereiro 
sua última visita de inspeção 
ao canteiro de obras da Usina 
de Segredo na condição de 
chefe do Executivo. Depois de 
percorrer todas as frentes de 
trabalho, o governador não 
poupou elogios à Copel por 
ter conseguido manter o 
cronograma em dia, mesmo 
com o sistemático atraso no 
desembolso dos demais 
parceiros envolvidos no 
projeto. E lembrou o caso 
judicial criado durante a 
concorrência pública para as 
obras principais, onde a 
resistência do Poder Público 
conseguiu evitar a imposição 
de um sobrepreço de 93 
milhões de dólares (quase 
10% do orçamento global da 
hidrelétrica, que é de 949 
milhões): "Segredo não é só 
uma grande obra da 
engenharia civil, mas também 
da engenharia jurldica". Para 
Álvaro, além de definitivo 
referencial de preços para 
empreendimentos similares 

no Brasil, a construção de 
Segredo marca uma nova 
filosofia para o setor de obras 
públicas: a de que é passivei 
construir pelo preço da 
honestidade: "Segredo é um 
verdadeiro monumento à 
seriedade, de respeito à 
sociedade", disse o 
governador. 

Ao seu lado, Francisco 
Gomide informava que a obra 
"é irreverslvel", já tendo 
atingido o ponto de 
não-retorno. Ou seja, daqui 
para frente, qualquer decisão 
com respeito a construção de 
Segredo que não seja a sua 
efetiva conclusão significará 
um enorme prejulzo. 
"Sempre sairá mais barato 
terminar a usina", explicou. 
Conforme a planilha dos 
servtços e volumes 
executados, observa-se que 
70% das obras em Segredo já 
estão concluldas e que tudo 
cammha obedecendo aos 
prazos determinados pela 
Copel para que, em setembro 
do próximo ano, a primeira 
das quatro máquinas da 
hidrelétrica comece a operar. 



Nelson Pinto 
premiado no Concitec 

O professor Nelson Luiz de Souza Pinto, diretor do Centro de Hidráulica e Hi­
drologia Parigot de Souza recebeu, no dia 13 de março, o Prêmio Paranaen­
se de Ciência e Tecnologia, na área de Ciências da Engenharia. A honraria é 
concedida pela Conselho Estadual de Ciência e Tecnologia- Concitec a pro­
fissionais e técnicos que se destacam nessa área. 
Nelson Pinto participou de todos os grandes empreendimentos da Capei 
desde a sua criação, dedicando-se à formação de profissionais e à pesqui­
sa, elevando o nome do CEHPAR ao reconhecimento internacional por seus 
trabalhos de engenharia. 

Ado lar recebe prêmio 
cidade de Curitiba 

A Câmara Municipal de Curitiba 
homenageou, em 27 de março, du­
rante sessão solene, o Dr. Adolar 
Nlcoluzzi com o "Prêmio Cidade de 
Curitiba", por ser personalidade 
que se destacou durante o ano de 
1990, em sua área de atuação. 

Adolar está lotado no DPSM-Divi­
são de Medicina do Trabalho e tem 
21 anos dedicados à saúde dos 
copelianos. 
Um prêmio em merecidas mãos. 
Parabéns, Dr. Adolart 

. Aposentadorias 
JANEIRO/MARÇ0/91 

Adrianus Jacobus H. Helmer SRUCDAP 
Agenor Dias Dourado 
Alberto Krzesinskl 
Alfredo de Jesus Cardoso 
AlmlrAives 
Altevlr Florencio Correia 
Alvaro Rosa Bruggmann 
AJvlslo Ribeiro da Silva 
Amadeu Busnardo Filho 
Amadeu J. Vaz Santos 
Amauri Callxto 
Americo Gaion 
Amilton Silvai 
Antonio Canova 
Antonio Carlos Marques 
Antonio Gulmine 
Antonio João de Uma 
Antonio Mastronardl 
Antonio Procópio Machado 
Antonio Rego Noleto 
Ansteu O. Tadeu Lunardon 
Amo Carlos Sandrinl 
Auri Marcos Petroskl 
Basilio Chymczuk 
Benevldes de O. Chlrela 
Catarina Polak Arruda 
Claudio Razera 

SRMICDMG 
SGRIDPGL 
STRICTRC 
SRC/CDPA 
SRC/CDCN 
CCH/Nl.t!A 
SAD/DPTP 
SRHIDPDP 
SRC/CACB 
SRC/CTCB 
SRUCDLN 
SRC/CTCB 
SSUIDPM 
SSUIDPAQ 
STRIDPMT 
SRH/DPSM 
SCC/DPPT 
SRM/CDPV 
SCC/DPCT 
STRICTRC 
SCC/DPCT 
SRH/DPDP 
SCC/DPCT 
SCD/CNPC 
SSUIDPM 
SRC/CTCB 

Clayton G. Amarai Junior 
Daniel Bento Pereira 
Demetrio Bespalhok 
Dilah Sanson e Souza 
Dorival Carriel Santos 
Elmireno Mendes 
Enedino José dos Santos 
Eromir de ArauJO Neves 
Etelv1no Batlstuz 
Evaldo de Uma 
Fernando Z. Lourenço 
flavio Celetrlno 
Francisco S. Gonçalves 
Frida T. da Fonseca 
Galdlno Costa 
Gandy José de Souza 
Gilberto Bachmann 
Glauco Miguel Dlniz 
Haroldo Batista 
Helmut Hermano 
Hennque Serena to 
lsmar Pereira Chaves 
lsmenia Lopes Azavedo 
Jaime Bressa 
João Antomo Santos 
João Bueno 
João Gilberto Rodrigues 

CCH 
SPF/DPOR 
STRICTRL 
SCD/CNPC 
SR CIO PRA 
SPF/DPOR 
SOT/DPEA 
SSUIDPM 
SRH/DPRH 
SRC/CDCN 
SAD/DPTP 
SSUIDPM 
SAD/DPTP 

SSUIDPRM 
SRC/CDSJ 
SRUDPRA 
SRHIDPRH 
SDVOPPD 
STRICTRL 
SRP/CDPG 
SAD/DPTP 
SSE/DPCM 
SRMJCDPV 
SRM/CDMG 

SCC/DPFI 
SRV/CDPB 
SED/CNPO 
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Eleição na Abrapp 
Hélio José Pizzatto - Presi­

dente da Fundação Capei, foi eleito 
Diretor de Seguridade Social da As­
sociação Brasileira das Entidades 
Fechadas de Previdência Privada -
ABRAPP, na eleição realizada em 
São Paulo, dia 28.02.91, com a 
presença de representantes de to­
das as Entidades associadas. 

A ABRAPP visa reunir as Fun­
dações de todo o pafs em tomo de 
obJetivos comuns, promovendo a 
defesa do Interesse dos associados 
e contribUir para a expansão, o 
fortalecimento e o aperfeiçoamento 
da Previdência Complementar atra­
vés da conscientização de diferen­
tes públicos de sua importante fun­
ção social e econômica. Congre­
gando atualmente 204 Fundações, 
tanto do setor público como do se­
tor privado, a ABRAPP participa do 
processo decisório capaz de Influir 
decisivamente na formulação de 
polrticas que possam melhorar a 
integração do Sistema que hOJe é 

responsável pela tranqüllidade de 
mais de 8 milhões de brasileiros 
beneficiários de planos de previ­
dência complementar. 

As propostas de aperfeiçoa­
mento dos beneffcios previdenciá­
rios {Complementar e Oficial), au­
mento da base de dados da Asso­
ciação para facilitar os estudos 
atuanais e previdenciários pelas 
associadas e fortalecimento das 
atuações regionais foram as diretri­
zes estabelecidas pela Diretoria 
CUJO mandato será de março/91 
a fevereiro/93. 

A Fundação Capei, em vista 
disso, passa a ter como Presidente 
uma pessoa que estará diretamente 
ligada aos assuntos previdenciá­
rios, em especial à área de Segu­
rança Social - atividade fim da FC -
onde, apesar do muito Já feito, 
muito ainda poderá ser realizado 
em prol dos nossos beneficiários, 
considerando-se a transformação 
social que vimos vivendo. 



A usina de Chaminé, localizada 
em São José dos Pinhais a 78 
qullômetros de Curitiba, completou 
60 anos de operação. Inaugurada 
em 15 de março de 1931 numa 
solenidade prestigiada pelo ministro 
do Trabalho Lindolfo Collor, avô do 
presidente Fernando Collor, a 
hidrelétrica teve papel fundamental 
no desenvolvimento econômlco e 
social da capital, até então suprida 
unicamente por pequenas usinas a 
vapor. Para que se tenha idéia do 
que representava Chaminé no 
contexto energético da época, 
Curitiba, com 80 mil habitantes, 
dispunha de uma capacidade 
geradora de 2.950 quilowatts. A 
nova usina começou a operar com 
8 mil quilowatts de potência, mais 
tarde elevada para 16 mil com a 
instalação de outros grupos 
geradores. 

Chaminé foi construfda pela 
extinta Companhia Força e Luz do 
Paraná, concessionária dos 
serviços de eletricidade em Curitiba 
entre 1928 e 1973, ano em que foi 
absorvida pela Copel. O trabalho 
durou três anos, sob o comando e 
supervisão do engenheiro 
americano Howell Lewis Fry. A 
organização e disciplina 
profissionais de Mister Fry, como 
era conhecido, legaram à Copel 
importantes e minuciosos relatórios 
sobre os estudos e o andamento da 
construção de Chaminé, obra 
descrita pela equipe executora 
como "um desafio monumental". 

NA PENUMBRA 

A primeira hidrelétrica a 
operar no Paraná foi a de Serra da 

Prata, Já desativada, inaugurada em 
1910 com potência de 510 
quilowatts para atender a cidade de 
Paranaguá. No ano seguinte entrou 
em funcionamento a usina 
Pitangui, gerando 500 quilowatts de 
energia para Ponta Grossa. Essa é 
a mais antiga usina em operação 
no sistema da Copel. A capital, no 
entanto, ressentia-se da falta de 
uma usina de porte, permanecendo 
"na penumbra" conforme as 
repetidas crfticas estampadas nos 
jornais da época. Importante 
avanço acontece em JUlho de 1928, 
quando assume a concessão dos 
serviços elétricos em Curitiba a 
companhia Empresas Elétricas 
Brasileiras S.A., pertencente ao 
grupo Amforp, que rapidamente 
organiza a Companhia Força e Luz 
do Paraná, repassando-lhe a 
concessão. 

Com ela, a Força e Luz 
assume também o compromisso de 
construir no prazo de três anos 
uma hidrelétrica capaz de sustentar 
o aperfeiçoamento e a ampliação 
dos serviços de iluminação pública 
e doméstica, e o atendimento a 
Indústria. Começam então os 
estudos que vão levar à construção 
de Chaminé, aproveitando o curso 
do Rio São João, na vertente 
oriental da Serra do Mar. Um 
problema Inicial: nenhum dos locais 
estudados apresentava a queda 
aproveitável de 300 metros capaz 
de viabilizar uma usina de tal porte. 
A solução foi construir uma 
barragem distante da casa de 
força, a 2.600 metros, e conduzir a 
água até as turbinas através de um 
túnel escavado em rocha com 2 
quilómetros de extensão. 

TROLEIINCLINADO 

Essa distância levou à 
Instalação de três canteiros de 
obras em Chaminé: um para a 
barragem no Salto do Melo, outro -
o principal- Junto com os escritórios 
da companhia e o terceiro ·junto a 
casa de força, este localizado num 
nrvel 300 metros abaixo. Para 
transportar pessoal, máquinas e 
peças até lá foi construfdo um 
trotei, vagonete sobre trilhos, 
ligando os escritónos à casa de 
força. E o trólei acabou por se 
tornar a principal caracterrstica de 
Chaminé. Numa viagem de 600 
metros através de uma exuberante 
reserva de Mata Atlântica, o 
"bondinho" vence planos 
praticamente verticais, declives de 
até 70 graus. Operando desde 
1929, o trólei é movimentado por 
motores que liberam e recolhem 
um cabo de aço. Esses motores 
eram a vapor na época da obra. 

Na construção de Chaminé 
trabalharam ao todo 8.500 
homens. No pico da obra, 
simultaneamente, 1.600. A grande 
dificuldade relatada por Mister Fry 
foi conseguir pessoal qualificado -
na maioria , imigrantes avidamente 
disputados por outros grandes 
empreendimentos como a estrada 
Curitiba-São Paulo e as ferrovias 
Curítiba-Guarapuava e Paraná-São 
Paulo. Mais problemas corno a 
conservação das estradas, 
deslizamentos de terra e compra de 
cimento de boa qualidade (boa 
parte teve de se adquirida no 
câmbio negro) são destacados por 
Fry em seu Relatório Final de 
Engenharia, entregue à Força e Luz 
em fevereiro de 1931. 
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VOÇOROCA 

O mesmo Mister Fry voltaria à 
região anos mais tarde, em 1946, 
para comandar as obras de 
ampliação de Chaminé. Aos 8 mil 
quilowatts iniciais de potência, 
rapidamente absorvidos pela 
progressista Curitiba, somaram-se 
4 mil produzidos por uma terceira 
turbina. Só que a reduzida 
dimensão do reservatório com seus 
330 mil m3 de água não 
representava garantia suficiente de 
dar conta do alto consumo da 
cidade, CUJa população por volta de 
1950 beirava 200 mil habitantes. 
Assim, decidiu-se pela construção 
de um reservatório de 
regularização no mesmo Rio São 
João, a barragem de Voçoroca, 
c~az de acumular 14 milhões de 
m e de garantir - em 1950 - a 
instalação da quarta turbina em 
Chaminé, esgotando o potencial de 
geração do aproveitamento. Só que 
Curitiba, depois do impulso inicial 
com Chaminé, não parou mais de 
crescer, obrigando a Força e Luz a 
constantes ampliações do parque 
gerador. Foram obras como a 
implantação da usina a diesel do 

Capanema com 3 mil quilowatts 
(1951), ínfcio dos estudos da 
hidrelétrica de Guaricana (1952), 
ampliação do reservatório de 
Voçoroca de 14 para 38 milhões 
de m3 (também em 1952), 
sucessivas ampliações na usina a 
diesel (até chegar a 1 O mil 
quilowatts em 1958), a 
inauguração de Guaricana com 15 
mil quilowatts (em maio de 1957) e 
sua ampliação em duas etapas: 
22.500 quilowatts em 1961, e 39 
mil quilowatts em 1971. 

A realidade, assim, acabava 
confirmando o desejo expresso por 
Mister Fry em seu Relatório Final 
de Engenharia, onde na conclusão 
está escrito: "A usina de Chaminé, 
construfda em condições que, de 
maneira geral, foram um desafio, 
embora se constitua num 
monumento àqueles que a 
finaciaram, projetaram e 
construíram, foi uma obra cara. 
Esperamos que a cidade que ela se 
destina a atender possa crescer e 
desenvolver-se de tal maneira que, 
num futuro não muito distante, seja 
possrvel auferir um justo retomo 
sobre o investimento" . 



Paixão pelo karatê 

Operador da subestação de Palati­
na, Eles Francisco de Oliveira é um 
apaixonado pelo karatê. Com 33 
anos, 14 dos quais na Copel, ele 

HOMENAGEM 
RARA 

Euclides Gasparino - 25 anos de 
Copel - foi homenageado como 
empregado mats antigo da Agência 
Colorado. t eletrícista Comercial e 
nessas duas décadas e mela ocu­
pando função de risco, jamais es­
teve envolvido em acidente de Tra­
balho. Justa Homenagem. 

se dedica de corpo e alma ao ka­
ratê desde 1978. Tal esforço e ab­
negação já lhe deram os graus de 
faixa preta pela Federação Para­
naense de Karatê e pelo estilo 
"shotokan". 
Para chegar a esse nfvel, Eles se 
impõe alguns sacriffcios, como o de 
percorrer de ónibus quase 2.400 
km para treinar duas vezes por 
mês em Curitiba. "O Karatê requer 
a necessidade de aperfeiçoamento 
constante", explica o copeliano, 
que também é presidente da Asso­
ciação Luar de Karatê, em Palatina. 
Aliás, isto não é nada para quem, 
como ele, sabe de cor e segue os 
lemas do Karatê: esforçar-se para 
a formação do caráter, fidelidade 
para com o verdadeiro caminho da 
razão, criar o intuito do esforço, ter 
respeito acima de tudo e conter o 
espfrito de agressão. 

I 

Pequenas usinas 
A diretoria constituiu (28.02.91) um grupo de trabalho com a finalidade 
de analisar os apectos técnicos e económico-financeiros visando à mo­
dernização e ampliação da capacidade geradora ou, conforme o caso, à 
paralisação definitiva de qualquer uma das pequenas usinas da Empresa. 
O grupo, que tem 60 dias para apresentar um plano de trabalho dç suas 
ativldades, é formado por Armando Moreira (SGR, coordenador), Mauro 
Baglioli (SOG), Paulo Roberto Teixeira (SPE), Miguel Augusto Schune­
mann (SEA), José Carlos Loureiro (SPF) e Francisco José Alves de Oli­
veira (SOS). 

Troféu de segurança 

-Carlos Almeida Machado, gerente da Coordenadoria Regional de Planeja-
mento de Distribuição da SRM recebeu o troféu de segurança, em homena­
gem aos 2.750 dias sem acidentes na CNRP. 

O gerente da agência Colorado, Durval Faustino Martins recebeu o troféu de 
segurança pelos 4.053 dias sem acidentes naquela unidade. 
A homenagem foi da Regional de Maringá, realizada na Agência de Parana­
var e refere-se concurso interno disputado entre órgãos de nfvels 7 e 8. 

Cuidado com o baiacu 
Moacyr Amara/ 

...... ~··-······••tt•••••• ..... tt••• 
Oi, Amigos Pescadores ... 
O baiacu está na berlinda 

Muita gente sabe que o baiacu é 
um peixe vendido em Curitiba, 
com o nome de cascudo ou 
cascudmho, cru ou frito. 

E agora que estão aler­
tando para o que se sabe há 
500 anos, sobre o veneno do 
baiacu, vamos dar uma ajudazl­
nha nesse alerta. O baiacu, se­
gundo o Dr. Jayme Silvado, CI­

tado por Agenor Couto de Ma­
galhães em sua "Monografia 
Brasileira de Pe1xes Fluviais': 
diz que existiam na Bafa de 
Guanabara pelo menos cinco 
espécies de baiacus. 

1 )- Baiacu de espinhos -
(Chumomicterus geometricus) 

2)- Baiacu ará - ( Tetro­
don Jaevigatus) 

3)- Baiacu mirim - (Tetro-

don testudineus) 
4)- Baiacu pinima - (Te­

trodon marrnoreus) 
5)- Baiacu pinima - ( Te­

trodon punctatus) 
Os dois últimos e princi­

palmente o Tetrodon marmoreus 
são grandemente venenosos. A 
bile do baiacu é venenosa, pelo 
que o ffgado é perigoso. Sem a 
vesfcula, o ffgado perde a toxi­
dade. Os órgãos genitais tam­
bém são venenosos, na época 
da atividade genética. 

O dr. Jayme Silvado rea­
lizou várias experiências com o 
ba1acu, a fim de constatar se o 
ffgado era venenoso por si ou 
pela bile segregada. Também 
dividiu um baiacu em duas par­
tes para saber se a carne era 
venenosa Deu a cabeça do 
baiacu a uma galinha e o resto 
do ba1acu a um galo. O galo fi­
cou paralftico, sem poder le­
vantar a cabeça, respiração 

lenta e diffcil, diarréia. A galinha 
não podia ficar em pé, mas tinha 
a cabeça levantada A paralisia 
afetava também os membros. 
No dia seguinte estava viva, 
andando com dificuldade. Ficou 
demonstrado que todas as par­
tes do Baiacu pinima (Tetrodon 
marmoreus) são venenosas. 
Outras experiências comprova­
ram a afirmativa de que o pinima 
é venenoso, mesmo bem frito. 
Já o mirim não tem a carne ve­
nenosa, mesmo crua Para que 
se tenha uma idéia melhor so­
bre o baiacu, basta dizer que 
um jacaré que, entre peixinhos 
tenha engolido um baiacu, mor­
reu. 

Dizem que a carne do 
baiacu misturada com fannha 
era usada para matar ratos. As 
gaivotas e os urubus, que po­
dem absorver as mais violentas 
toxinas, não toleram o baiacu. 
Aves e animais frugfvoros, ins-

tintivamente fogem de sementes 
e frutas mortneras. 

O abutre faz o mesmo 
com relação ao baiacu. Por es­
se pequeno resumo, vocês po­
dem avaliar o perigo que repre­
senta o baiacu a quem se 
aventurar comê-lo. É uma roleta 
russa Você pode comer um, 
dois, três ou mais e de repente 
estoura. E você morre estupi­
damente. Eu já pesque/ baiacu 
de até dois quilos. Alguns se 
parecem com o corpo dos anti­
gos aviões, são verdes, dentes 
fortes. Há os que têm espinhos 
e inflam ficando uma bola. Ou­
tros são manchados como um 
tigre. 

Eu Jiqwdo com todos, pois 
além de venenosos com seus 
dentes afiados cortam as linhas 
e quebram os anzóis. 

Um descuido e o baiaw 
pode atá morder o pescador. 

ContribuíçAo da VEGS/DPSM 



Encontro 
de Informática 

A Superintendência de Infor­
mática desenvolve nos dias 17, 18 
e 19 de junho o 12 Encontro de In­
formática, no DPDP pólo do km 3 
Bloco B, com os seguintes objeti­
vos: 

fornecer uma visão abran­
gente da aplicação da tecnologia de 
informática e seus beneffcios na 
Copel; agilizar os processos de in­
corporação, Integração e dissemi­
nação da informática nos vários 
segmentos da Empresa; propiciar a 
oportunidade para a divulgação dos 
trabalhos desenvolvidos com o uso 
da tecnologia da informática, no 

âmbito da Copel; permitir a troca de 
informações e experiências entre 
os usuários de informática; e pro­
mover demonstrações de sistemas 
e soluções em uso na Copel. 

O encontro abrange um semi­
nário de informática e a exposição 
de sistemas e soluções. Durante o 
seminário serão apresentados tra­
balhos desenvolvidos com recursos 
de microinformática ou de compu­
tador de grande porte. 

Para maiores esclarcimentos: 
CESU - telefone 331 -4141, ramal 
3433. 

Mestrado I 

Henrique José Temes Neto, 
lotado no Departamento Ffsico­
Qufmico do LAC, defendeu no dia 
17 de dezembro passado, disserta­
ção de mestrado sobre "ESTUDO 
DA MORFOLOGIA DE FILMES PO­
UM~RICOS DE EPOXI-AMINA". A 
banca examinadora esteve com­
posta pelos professores Dr. Carlos 
Ventura D'Aikaine e Dr. José Ale­
xandrino de Souza da UFSCar, e 
pelo Dr. Dimitrus Sarnias da 
UFRGS. Os créditos necessários à 
obtenção do titulo de Mestre foram 
realizados na Universidade Federal 
de São Carlos, Departamento de 
Engenharia de Materiais, e os tra­
balhos de laboratório para desen­
volvimento da dissertação, em 
grande parte, foram realizados no 
próprio LAG. 

A dissertação defendida teve 
como escopo a correta compreen­
são das estruturas internas que ca­
racterizam os materiais pollméri­
cos. Assim, a partir do correto en-

tendimento destas estruturas torna­
se possfvel a definição da sua me­
lhor aplicação tecnológica. 

"No desenvolvimento da dis­
sertação proposta houve a preocu­
pação de direcionar áreas de inte­
resse que viessem de encontro às 
necessidades da COPEL, de forma 
tal que o processo de desenvolvi­
mento cientifico, adquirido no mes­
trado, estivesse já em consonância 
com aplicações práticas a serem 
realizadas nas diversas áreas da 
Empresa. 

Os materiais pollméricos têm 
uma gama ampla de aplicações em 
um sistema elétrico. São larga­
mente utilizados como isolações 
elétricas, materiais componentes 
de equipamentos, materiais estru­
turais, proteções anticorrosivas 
etc. Na dissertação desenvolvida 
buscou-se o enfoque particular da 
aplicação e do comportamento dos 
filmes poliméricos (na linguagem 
popular, tintas anticorrosivas) nas 

Eleição para o CAD 
Dos 9.512 empregados aptos a 
votar na eleição do empregado pa­
ra integrar o Conselho de Adminis­
tração da Empresa no biénio 
91/93, houve 2.501 abstenções, 
700 votos nulos/brancos e 6.311 
votos válidos, assim distribufdos: 

Vara Christina Eisenbach 1.440 
Artur Barbosa Rocha 899 
Valdir Gomes 741 
Fernando Sérgio de Barros 724 
Pedro Ernani Kosiba 442 
Heitor Wolff Junior 407 
Dino Brassac Filho 286 
Carlos Eduardo Felsky 248 
Miguel Moisés Elias 242 
Sebastião Agenor Moreira 212 
Dlvonsir de Souza Lima 185 
Woldlr Woslackl 176 
Fernando Cesar Platz 166 
Augusto Cesar Triches 143 

diversas áreas da COPEL, onde fo­
ram observados os fenômenos ca­
racterfsticos de um ataque corrosi­
vo. Tais estudos já foram incorpo­
rados na recuperação da proteção 
anticorrosiva do repartidor da 
US/GPS e nas especificações da 
futura Usina de Segredo. 

Outras aplicações estão sendo 
planejadas e serão implementadas 
ao longo do tempo de acordo com 
as prioridades que forem sendo 

estabelecidas. Dentre elas desta­
camos a atualização das especifi­
caçõe,s da proteção anticorrosiva 
dos equipamentos a serem adquiri­
dos pela COPEL (DisJuntares, 
Transformadores, Torres de 
Transmissão, Equipamentos de Ge­
ração, Ferragens de Distribuição 
etc) e a substituição de materiais 
convencionais por novos materiais 
de melhor desempenho e mats bai­
xo custo. 

Mestrado 11 

Ledo Henrique Ribas Martins 
Maciel, lotado na SDVOPST, obteve 
o tftulo de Mestre em Ciências no 
Curso de Pós-Graduação em Infor­
mática Industrial de Centro Federal 
Educação Tecnológica do Paraná -
Cefet. 

O engenheiro apresentou co­
mo dissertação o programa para 
microcomputador " Ferramenta 
Gráfica lnterativa para Locação de 
Torres em Unhas de Transmissão 
de Energia". 

O programa desenvolvido au­
menta a produtividade no processo, 
possibilitando a realização de estu­
dos de um número maior de alter­
nativas, resultando num proJeto fi­
nal mais otimizado, quando compa­
rado com um projeto executado 
através das técnicas tradicionais. 

Nos testes realizados com o 
programa obteve-se redução de 
1,38% no custo de uma linha de 
transmissão de 138 KV - essa li­
nha tem um custo médio de US$ 
60.000 por quilômetro. 



Preparação para a aposentadoria 

De um modo geral, o tra­
balhador se identifica tanto 
com o trabalho que não tem 
tempo de preparar-se para a 
aposentadoria e p<Jra enve­
lhecer. 

Para uma reflexão e uma 

abordagem clara e realfstica 
da aposentadoria, a Fundação 
Copel- com o apoio do DPDP 
- realizou o VI Seminário de 
Preparação para a Aposenta­
doria, com a participação de 
130 empregados da capital e 

do Interior. 
O que ser, como integrar­

se, como mostrar que ainda é 
útil para a sociedade e para 
a famllia, como será aceito 
pelos outros quando aposen­
tado, o sentimento e a ex-

A VISTA DE MEU PONTO 

Por falar em idade ... 
No nosso ultimo encontro de casais. debatemos a 
vclhtcc 
Cunoso· esta palavra tornou-se uma espécte de 
tabu ·Velho' passou a srr considerado nome 
fe10. msulto 
lia um temor ,;cnerahzado. mundtal pelo mver­
no extstenctal 
\s cl/mcas t.lc re]uvenesctmento estão chetas, 
cada ~ez rna1s procuradas. 
Dl•sde as de "rl'forma" de aparencta. as de me r· 
gulho ma1s fnhmo na personalidade 
Todos os recur:.os são buscados para unpedtr ou 
dtsfan;aro tnc\'ttávcl. 
Todos envelhet cn•mos. se não morrermos pre­
coct•tncnte 
A !ontl• da t•tcrna juventude não é buscada ape­
nas nas lendas. 
A lmtór1a do Dr. Fausto está a! a prová-lo em 
fant11s1a. A narrativa do homem ~tue vendeu sua 
alma ao demo, chamado Mefistófeles, para ter 
um anwr sempre jovem a oferecer à sua eleita. 
lloje tl'mos emulos do Dr Voronoff, precursor 
do tratamPnlo glandular ou endócrmo da velhi­
ce 
lléi gentt• que. tendo posses. ruma para a Clfnica 
da Doutora Ana Aslan 
Outros f1cam por aqui mesmo Tentando tudo 
para se manter JOvens. 
Ale mesmo a revascularlzaçlio peniana está na 
ordt m do dta. para os homens que não se con!or· 
mam com a redução progresstva de seu vigor 
f!stco 
Ndo e pergunta a uma senhora a sua tdade Isto 
é considerado uma tremenda falta de educaçllo 
Quem é que desconhece o problema SOCial da ve­
lhice abandonada Quem e que se dedica ao me­
no a vasttarosquccncaneeeram" 
Há dias, a TV re\ lveu uma das obras-primas de 
literatura mundml "o retrato de Donan Groy", 
uma fantasaa literariamente brilhante, do gênto 
contro\ertldO que fo1 Oscar Wtlde. na qual ele 
relata n ht tórto de um JOVem que também se 
vendeu lls força do mal para não envelhecer, 
enquanto um seu retrato ta adquirindo os traços 
da pcr\'er Idade e 110 envelhectrncnto utdtgno. 
Há gente até que, para não parecer que envelhe­
C"eu. envtlcrc 
Há gestos dos de muitos Janeiros que silo tnfan­
tts, tolos Alguns caem no ndlculo, outros silo de 
dar pena. 
Mas por que essa prevenção contra o que é abso­
lutamente normal,tnafaslável" 
Nlio se d1ga que envelhecer é fácU Porque nllo o 
é. • 
O envelhecimento é um processo continuado, 
progrCSSlvo de cro•Jio. 
A ffsica é marredável Cumpre encará-la com o 

José Wanderley Dias 

quanto de ottmtsmo e de compreensão seja 
possfvel. A mental, psicológica, está e mais 
grave, e tudo deve ser feito para conjurá-la, pa­
ra superá -la. 
Quem envelhece vê dtminu!rem contmuadamen· 
te as sua:; reserva.s vitais. 
Vat perdendo amtgos. o seu circulo va1-se redu­
zmdo. Agrava-se o conflito de gerações. Vamo­
nos tornando arredios a mudanças, refralános a 
altcrações.Mu1to é porque nos vamos tornando 
madapláve1s e inadaptados. Muito é porque so­
mos ~iettados. Não por todos. evtdentemente. 
Mas, muatas vezes. e isto é o maas diflcil. pelos 
que nos são ma1s chegados. 
Os latinos diziam com dureza "senectus est mor· 
bus", a velhice é doença. Sê-lo-á mais grave pa­
ra aqueles que a encararem asstm. 
Nilo o será para os que mantiverem até mesmo 
um senso de humor que é Indispensável. 
Se a árvore se manltvesse semente. não haveria 
nem árvores nem sementes. 
Envelhecemos para que outros venham de nós. 
Para que neles encontremos a justificativa para 
que aumente o nosso pa~ivo existencial. à medi· 
dP que ganhamos em tempo vivido. cm caminho 
{!• rcorrldo na trLiha do ex1stir. 
Que bom é ver alguém contar tempo, somar 
tempo ao nosso lado. 
Há um conforto em ver que o compreensível ar­
roubo dos prlmetros tempus vai cedendo lugar a 
uma cáhda e ftrme compreensllo. 
Os mais velhos são multo mais sohdártos, até 
porque é mmor a razão que encontram para sê­
lo. 
Todas as crenças rnamfestam respeito para com 
os que vão sentmdo, nos ombros, o peso cada vez 
maior da Idade. 
lima longa vida é prémio. Que não podemos 
transformar cm casugo Que cabe nllo procurar 
acentuar os seu lados penosos. Mas ressaltar o 
seu especto pc.slllvo 
A alegrta do dever cumprtdo. O desenvolvunen· 
to de sabedoria, marcado por tolerância. O mú· 
tuo e cannhoso auxfbo. 
Dos mais velhosé que devem partir os {!nmelros 
passos .,ara a aceitação dn velhice. Próprta e 
alheia. Nlo há receitas. Não há comprunidos ou 
DOC6es milagrosas Cada um de nós que avança 
no tempo deve procurar sentir-se alguém que st! 
vai tndo para que outros venham vtndo 
Isto é uma forma amena de envelhecer. porque 
traz consi11o o rev1ver. 
Ter c. que transmitir, o que legar, pnnctpalmen­
te no campo da mente, do coração. do sentimen· 
to. Só os que têm longa jornada podem ellSIJllr o 
caminho ... Que pensemos msto, enquanto nossos 
cabelos se vlo tornando branco como a neve 
que rat sobre nOl:Sos ombros .... 

pectativa do pré-aposentado: 
estes temas foram abordados 
e amplamente discutidos du­
rante o evento. 

Aspectos sociais, saúde e 
nutrição, legislação previden­
ciária, saúde e medicina pre­
ventiva, micro-empresa, a 
mulher e sua percepção, eco­
nomia e tendências atuais e 
abordagem psicológica foram 
assuntos dominantes nos dois 
d1as do encontro. 

A psicóloga Ana Perwin 
Fraiman fez uma abordagem 
psicológica sobre os assuntos 
da terceira idade enfocando, 
através do diálogo, os fatores 
que influem na vida do apo­
sentado como o status social, 
a situação econõmica, a 
constelação familiar, as crises 
emocionais e comportamen­
tais que aparecem na medida 
em que nossa sociedade 
confunde velhice com senili­
dade e é pouco explicita 
quanto ao que se pode ou não 
desempenhar na qualidade de 
idosos. 

"Conquanto um fenôme­
no social - djz Ana - a reação 
à aposentadoria é absoluta­
mente individual e depende, 
em grande parte, da maneira 
pela qual o pessoal enfrentou, 
ao longo de sua vida, outros 
momentos tão importantes 
quanto este, ainda que em 
diferentes contextos. Depen­
de, também, da aprendiza­
gem que a pessoa teve face à 
questão, ou seJa, daquilo que 
lhe foi mcutido, ensinado, 
como posslvel reação diante 
da aposen1adoria. 

Na maturidade da vida, 
sem dúvida, há o confronto 
consigo mesmo. Cabe a cada 
um fazer desse momento 
uma celebração ou uma der­
rota. O nosso convite é para 
um recomeço. Com ou sem 
aposentadoria, sabendo-se 
que a felicidade talvez seja a 
noção de que a nossa vida 
não está se passando inutil­
mente. Ou resgatamos já o 
nosso valor como ser humano 
e nos vemos, cada um, como 
pessoas importantes e vence­
doras convivendo com outras 
pessoas igualmente impor­
tantes, e com isso dizemos 
"SIM" à vida - que além de 
tudo é divertido e surpreen­
dente - ou estamos decretan­
do a nossa própria sentença 
de morte social. 

Viver bem ou viver mal é 
uma disposição interior e pes­
soal. A poesia, o belo, a ter­
nura, o amor ai estão, à dis­
posição, antes e depois da 
aposentadoria", conclui a psi­
cóloga. 



VEfCULO IDEAL POR UM IDEAL 

A substituição de um transformador na rede rural de Jaguarialva 
não foi tão fácil como parecia. 
Não havia como chegar ao local do serviço com o veiculo da 
Empresa - a queda de um pontilhão, depois de um longo perto­
do de chuva, impedia a passagem de carros. 
Os eletricistas Dombroski, Felchaka e Macedo (SRP/CDPG) não 
se deram por vencidos- o serviço era sagrado para eles: tinha 
de ser realizado a qualquer custo. Os consumidores precisavam 
de energia. E a deles não faltou. Improvisaram o veiculo ideal 
e foram à luta - com sucesso. 
Parabéns! 

Futebol em Maringá 
O Campeonato de Futebol Sufço/90, promovido pela Associação Recreativa 
Capei Maringá, foi disputado nas categorias Adulto ( com as equipes Xanca, 
Panela, Nápolis, Oficina, U.S.A 94, Agência Maringá, Pankeka, Força Par­
cial, Impiedosos e Kissesten) e Masters ( com equipes do Gelolzinho, Jun­
tadura, Pantaneros, Socrack, Nuncamais, Quasenada e Theold's Men). 

XANCA- campeão adulto 
Marcelo, Roncada, Everaldo, Guilherme e Amaun (em pé) e Serginho, Gu­
mercindo, Pedro, Rogério e Cláudio (agachados). 

GELOlliNHO- campeão master 
Boró, Furfan, Lourival, Zubioli, Victor Hugo e Yosi (em pé); agachados: Ozó­
rio, EmRio, Maeda, Kalil e Wanderfey. 

Aquisições 
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ttMIG, Uso de ea1rgla aa lndbtria 
ferrollgas em Minas Gerais. 
1990 182p. (l 33.79 C394u) 

OT SWIFF-HOOK, ed. Wiad energy. 
and the envlroment. 1989. 170p. 
(333.79 0811w) 

OUNN, P .O. Reaawable energies: 
sources converslon and appllca­
tion. 1986. 373p. (222.79 0923r) 

El.ETROBAAs. Coacreto musa no 
Brasil: memóna técnica. 1989. 
V. 1 (RegiStro hiStórico) 
(621.312134 E39co) 

FASE. Barragens questão ambiental 
e luta pela terra. 1990. 60p (627 .8 
F248b) 

FOOTINATO, L.A.M. et alil. lntroduçlo 
ao pluejamento da expanslo 
e operaçlo de sistemas de 
produçlo de ••rala elttrica. 
1990. 232p. (338.476213 F7450 

FUNDAÇÃO IBGE. Dlvlslo polftica e 
geogrtflca do BrasiL 1990. 
1 03p. (918.1 F981 dp) 

GAIESKI. A.A. A dlsposlçlo final do 
lixo no munldpio de Curitlba: 
uma proposta metodológica. 1989. 
243p. Tese (333.79 G137d) 

• GAMBOA, luis Rtcardo Alfaro, BEAI., 
Aldino. Problemas de aterra· 
m11to em n6cleos de trans­
formadores de potllt­
cla. 1990. 5p. (REL 621.3193 
G192p) 

• OUVEIRA, Márcia Regtna Crechibene. A 
evoluçlo educacional da se­
cretaria. 1990. 14p. (REL 
651.3741 048e) 

PETROBRAS. Plaoo estrattglco do 
sistema Petrobrb 
1990-2000. 16p. (F658.40 1 
P497p) 

Cl.JIEN contruye maquinas instalaciones: 
gu1a dei comprador de fabricantes 
de maquinarias y plantas lndus­
trtales em Alemanla. 52ed. 1990. 
1v. (REF 620.0025 06 52ed} 

• SCIAMMARELA, Salvatore Filipa. Selt­
sor llumlnameato. 1990. 6p. 
(CT. LAC, 55/90) 
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GIA EliTRJOA, 5, Brasnia 22·26 
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3v. (6213806081 S4711) 

SILVA, S. N. O. da. Como 6 que se es­
creve? 1990. 136p. (469.16 
S586c) 

• TUMA, Rogéno Wagner Assunção. 
Antlise algoritmos para p,. 
teçlo de dlstlncla digitaL 
1990. 184p. Tese (511 .8 T925a) 

VICKERS, J., Yarrow, G. Prlvatizatloa: 
an economlc analysls. 1988. 
454p. (338.941 V637p) 
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SOUZA. Francisco de Assis, SA, Ademu 
Lua ae. O esplrlto empreende­
dor em Centro de Pesq1lsa e 
Desenvolvlmeato: Importância e 
estrmulo. 1990. 11 p. (C. T. LAC, 
46190} (COM 001.43) 



JURACY REZENDE CASTRO 
ANDRADE para assistente da Di­
retoria de Operação, em 26.03.91. 

LAlRCIO JOÃO OLEJNIK para 
gerente da Divisão de Diagnóstico e 
Sistematização, da SSU/DPAA, em 
18.01.91. 

JOSl IVAN MOROZOWSKI para 
gerente da Superintendência de 
Operação do Sistema - SOS, em 
26.03.91. 

P~RICLES DE SOUZA BOND pa­
ra gerente da Divisão de Estudos 
Energéticos, da SOS/DPPO, em 
26.03.91. 

RICARDO GOLDANI DOSSO pa­
ra gerente da Divisão Eletro-Eietrõ­
nica, da SGR/DPOU, em 01.03.91. 

APOSENTADORIAS- JANEIRO/MARÇ0/91 
( continuaçlio da ptfgina 5) 

Jo~o Maria Ribeiro 
João Maria Zanlorensl 
Jorge Bueno de Morais 
Jorge Z. dos Santos 
José Carlos T. Cruz 
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José D. Nascimento F2 
José Garbe 
José Garbosa 
José Leotério 
José Silva Freitas 
Juarez Bueno Ferreira 
Klmlo lto 
Leonardo Mala Santos 
Leonldes Ferreira Silva 
Lulz Carlos Boehm 
lulz Carlos Borges 
Lulz Carlos C. Soares 
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STRICTRL 
SRUCDLN 
STRICTRL 
SRUCDAP 
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STRICTRL 
SPA/DPFP 
SDVDPPD 

SRMICDMG 
STRICTRC 
SAD/DPTP 
SRUCNRO 

GOV/LIC 

Lulz Fernando Soares 
Miguel Pedro da Silva 
Napoleão Eduardo Oliveira 
Napoleão Slquelra 
Neliton Pereira 
Nelson Picanço Carvalho 
Noé Andrade Ribeiro 
Odlnlslo Basseto 
Olivlo Penteado 
Orlando Bertassoni 
Osny Cussl Blanchl 
Osvaldo Callegarl 
Osvado Marques Silva 
Otto Gustavo Zimmermann 
Paullno Andre dos Reis 
Paulo Klesky 
Paulo Pereira 
Paulo Pontello 

SRC/CTCB 
SRUCDAP 
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STRIDPTA 
SAJ/CNDP 
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SSUIDPAA 
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SRC/CACB 
SRUCDLN 
STRICTRP 

SRMICDMG 
SSEIDPIS 

SRMICDPV 
SAD/DPTP 
SRM/DPTA 
SRC/CACB 

7 
MARIANO SILVA FILHO para ge­
rente da Superintendência de 
Transmissão- STR, em 26.03.91. 

NELSON GREBOGI para assis­
tente da Superintendência de Ope­
ração do Sistema - SOS, em 
27.03.91 . 

ROMANO FRANCISCO LAS­
LOWSKI para gerente da Divisão 
de Manutenção de Usinas, da 
SGR/DPOU, em 01.03.91. 

Pedro Ferreira Oliveira 
Pedro Lourenço 
Pedro Paulo Ariello 
Pedro Pinheiro Carmo 
Polan R. Pachnowskl 
Remo Merll 
Renato Blally 
Rene Moro Conque 
Roberto B. Junior 
Roberto Brunner 
Romllo Carlos lssakowlcz 
Rubens Gabriel Piekarskl 
Sebastião Furqulm Santos 
Sebastião Isidoro Ferreira 
Teodoro Bemardlnl 
Thadeu Hlnca 
Theodorus J. W Goelj 
Tobias Raphael Mendes 
Togo Salto 
Valdemar Rossl 
Valtenor Gomes Barbosa 

SRMICDPV 
SRC/CDSJ 
SAD/DPTP 
SGRIDPMU 
SPA/DPFP 
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SPF/DPCR 
SCC/DPCT 
SRC/DPRA 
SPA/DPFP 
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SGRIDPGL 
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SGR/DPGL 
SOT/DPEA 
SOG/DPHS 
SRM/DPRA 
SRC/CDSJ 
SRUCDAP 
SRUCDAP 

RAUL MUNHOZ NETO para ge­
rente da Superintendência de Gera­
ção -sGR, em 26.03.91 . 

SlRGIO BLEI GONÇALVES para 
gerente da Divisão de Logrstlca de 
Armazenamento e Movimentação, 
da SSU/DPAA, em 18.01.91. 

AMAURI JOS~ ALVES para ge­
renta da Divisão de Operação e 
Manutenção, da SGRIDPGL, em 
01.03.91. 

Valter Santos Alves 
Vldallno Slgnorelll 
Waldemar Parra 
Walfrldo Prehs 
Wallace Wolhers 
Walter Francisco Mafra 
Waldir Wosiackl 

SADIDPSA 
SRC/CACB 
STRICRTM 
SCC/DPPT 
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SRUCDLN 
SSUIDPAA 
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